Venho por este meio apresentar a minha repulsa por um sistema de justiça injusto, desumano, cruel e que a meu ver, fica muito aquém do que a justiça se diz ser! Que raio de justiça e de estado são estes onde existe uma total apatia ou alienação em relação a situação real dum país onde não existem as condições necessárias para uma vida condigna dos cidadãos, mas onde existe uma política repressiva de topo de gama, onde por tudo e por nada se criam e aplicam leis e medidas repressivas que visam "evitar" as consequências, mas sem nunca se perder o tempo necessário a resolver as causas?! Isto é algo que eu não posso aceitar! E já que os tribunais e os outros organismos fazem orelhas moucas, olhos estrábicos e bocas afónicas, acho que a única coisa que me resta fazer é tornar publica a minha forma de luta, esperando que isso de alguma maneira possa servir para fazer chegar às pessoas desconhecedoras de como é que o sistema funciona de uma maneira injusta... e já não estou a falar dos casos clássicos de poderosos que se safam... que isso toda a gente sabe... estou a falar de como a justiça lida com as pessoas que não se podem dar ao luxo de pagar uma multa, quanto mais a um advogado que se digne a defende-los, e de todas as consequências que daí advém... como terem um conhecimento do que está a ser decidido, de que maneira, por quem... e quais vão ser as consequências penais disso tudo...
Neste momento em que escrevo, estou um bocado apavorado e completamente embasbacado, pelo rumo que o meu caso em particular está a tomar... já recebi uma carta do tribunal a dizer que como não paguei a multa, já deve ter sido, ou estar a ser emitido, um mandato de captura para cumprir a pena de prisão subsidiária. Isto depois de não ter cumprido o(s) trabalho a favor da comunidade que o instituto de reinserção social me arranjou... a historia que até podia ser relativamente banal, se não fosse o desenrolar, vem já a seguir...
Já passou tanto tempo que já nem tenho a certeza, mas creio que para o final de 2002, fui às caldas da rainha falar com uns amigos acerca de umas hipóteses de concertos e tal... Fui de carro, já que na zona onde eu moro, não existe outra alternativa para me deslocar, a não ser de carro, já que para a minha aldeia há meia dúzia de camionetas e acabam cerca das 7 da tarde, e o comboio, embora na altura houvesse até mais tarde, hoje já só há até às 22hrs...(mais coisa menos coisa). Depois dos meus encontros, voltei para casa. Nem tinha bebido muito, nem me estava a sentir embriagado, e fiz-me a estrada, sem avarias nem velocidades como costumo guiar normalmente... fui apanhado numa operação stop, a conduzir com um nível alcoólico superior ao permitido por lei. Não me recordo de quanto era, mas não me prenderam, apenas me disseram que não ia puder conduzir por um período de umas horas...
Até aqui normal... Sei do perigo que é conduzir embriagado, e não acho de todo que deva ser algo que não se deva punir de alguma maneira. Mas não posso concordar que o Estado apenas se preocupe com as medidas repressivas e não com as que poderiam acabar realmente com o álcool nas estradas! Como é que é possível fazerem campanhas pelos transportes públicos quando eles não existem a fora dos horários normais de trabalho? A vida não pode ser só trabalho/casa, existem diversões que as pessoas precisam de ter, existem espaços para visitar, cultura para conhecer, etc. e isso só pode mesmo ser feito fora do horário normal de trabalho! Mas como já disse e pelo menos na zona onde vivo, isso é mesmo impossível por não haverem transportes públicos, e eu não considero o táxi um transporte público! Logo vejo-me obrigado, por via das circunstâncias a ser forçado a levar o carro ou a não viver! E prefiro levar o carro!.. Outra razão para além dos horários, é a questão dos custos... hoje em dia, ao preço a que os transportes estão, sai quase mais barato, ou mesmo mais barato, uma pessoa deslocar-se de carro, mesmo sozinho, do que de transportes, principalmente se se tiver que apanhar uns 2 ou mais transportes combinados...
Faz-me confusão como pode ser possível investir tanto dinheiro nas forças repressivas para, por exemplo, controlarem o álcool nas estradas e não haver um investimento em algo que realmente sirva a população!... Não estou a falar de OTAS ou TGVs... estou a falar de transportes reais, que cheguem a locais reais, a horas decentes e constantes... e que no fundo sirvam as pessoas que necessitam deles!.. Não aceito a desculpa de que os transportes só dão prejuízo, porque se assim fosse, a maioria das empresas não seria privada. E também não aceito que carros e policias andem as voltas a gastar diesel que podia ser usado ao serviço do transporte da população e policias que podiam estar a conduzir esses transportes... se formos a ver bem, a policia não é algo que sirva a população... pelo contrario, são eles que a reprimem e fiscalizam, procurando qualquer coisinha por onde possam pegar para lhe extorquirem dinheiro quer para o Estado, quer, como se sabe, fechando os olhos em troca de uma "lembrançazinha"... sinceramente... entre duas actividades que nada produzem realmente, e que apenas sugam subsídios e dinheiros públicos, eu e acho que a maioria das pessoas preferia uma que servisse a população, como o caso dos transportes públicos... creio que se houvessem transportes públicos a preços justos e com horários constantes, as pessoas deixariam de usar tanto o carro e passariam a andar mais de transportes... mas também creio que tal não deve ser uma verdadeira prioridade de quem controla isto, pois aí deixariam de haver tantas multas para encher os cofres do Estado e suportar toda essa máquina repressiva nem tanto dinheiro a entrar nos cofres com os impostos absurdos que cobram...
Seguindo...
Fui multado, e tinha que me apresentar na 2ª feira para o julgamento, segundo me disse o policia que me multou... coisa que eu fiz! Qual não é o meu espanto ao chegar ao tribunal e ele estar encerrado... e ainda quase que me insultaram porque lá apareci nesse dia!.. Então as forças de segurança, que estão ligados aos tribunais, não sabem dos horários e eu tinha a obrigação de os saber? Porque raio é que eu tenho que estar por dentro de algo que é a profissão deles e não a minha?.. e se eles mesmos não sabem, como me podem exigir isso de mim?.. é o clássico português de quem fala acerca da falta de vontade dos outros para trabalhar, mas está sempre a exigir que alguém faça o seu trabalho por eles... Este foi apenas o primeiro de uma série de anomalias no sistema...
Mais uns meses se passaram até vir a nova data do julgamento... disseram-me qual a minha advogada oficiosa, o julgamento foi sumaríssimo, que é como quem diz... eu nem sei o que foi falado nem como me defenderam... o que é certo é que a minha sentença foi de apreensão da carta por não sei quanto tempo e o pagamento de uma multa de 200 euros (coisa que para muitos até é pouco, mas que para mim é uma quantia enorme e que me permitiria resolver algumas das dificuldades económicas em que me encontro)
Depois foi o habitual advogado a que todas as pessoas têm direito... mas como tu não lhes pagas... é tudo tão aborrecido... e trabalhoso... o clássico. "eu acho que o melhor é pagares a multa..." coisa que se pudesse fazer já tinha feito, já que neste sistema de justiça, quem pode pagar uma multa mostra um grande arrependimento, e quem não tem essa possibilidade... é porque não está arrependido... ainda gostava de perceber qual é a cotação do arrependimento, mas deve ser semelhante ou um pouco mais baixa do que a do perdão... seja como for, deixei bem claro que estava desempregado e que não me podia dar ao luxo de pagar algo que não podia suportar... ela ainda me sugeriu que pagasse a prestações, mas quando soube da justa medida de que a falta de um pagamento invalida os anteriores (mais uma medida muito justa!), pus logo essa hipótese de lado... e foi uma trabalheira para tentar fazer com que a advogada pedisse para me trocarem a multa por serviço a favor da comunidade, já que não tendo dinheiro, achei que podia ser uma boa alternativa... Mal sabia eu que me estava a meter em mais uma coisa deste sistema que não funciona e que está muito longe dos objectivos apregoados... é claro que tudo isto demorou algum tempo... 
Foram uns meses até ficar com a carta apreendida durante não sei quanto tempo... ida para o tribunal para a entregar... a seca pelo transporte que não existe para voltar... uns tempos sem ter podido conduzir num sítio onde um carro é indispensável. Passado o tempo de apreensão, voltar para as Caldas para buscar a carta... mais não sei quantas horas para voltar de transportes...
Passados mais não sei quantos meses, lá me chamaram para ir ao centro de reinserção social para falar com a técnica responsável. As perguntas do costume, profissão, escolaridades, o que gostaria de fazer, etc... esclareceram-me do que era o serviço comunitário, que era um trabalho em que a remuneração seria para pagar a multa... questionei acerca de eventuais subsídios de transporte e alimentação, pois a mim parece-me indispensável que alguém que vai trabalhar sem receber, tenha alguma maneira de se puder deslocar e alimentar, doutra maneira parece-me impossível que isso possa acontecer... porque quem tem o dinheiro para pagar os transportes e a comida, teria o dinheiro para pagar a multa... pelo menos no meu caso que também não era assim tanto dinheiro para eles, mas que era muito mais do que eu habitualmente possuo para 2 meses... Esclarecida a sessão tendo-me dito que não havia subsídios para ninguém, a técnica disse que o IRS tentaria sempre arranjar um trabalho a favor da comunidade (TFC) que tivesse ligado á minha área profissional ou vocacional, coisa que me deixou um pouco menos insatisfeito. Voltei a lembrar que era bom que o TFC fosse próximo de onde vivo, pois não tenho meios para suportar os transportes todos os dias...
Passados mais uns meses, chega a carta do tribunal a dizer que eu ia cumprir o TFC, numa escola de artes nas Caldas recebendo (cerca de) 5euros/DIA.... isso vendo bem seriam 40 dias de trabalho... que para quem tinha que se deslocar para as Caldas e ainda são ida e volta uns 5 euros era impossível de comportar...
No dia seguinte recebo a carta da advogada com a transcrição literal da do tribunal... 5 euros/dia...
Comecei a pensar... e a achar que isso seria impossível... existe um salário mínimo nacional que embora sendo miserável, é mais do que 5 euros/dia... (num mês uma pessoa recebia cento e poucos euros?!?!?!) Só quando os técnicos do IRS me ligaram e eu lhes chamei a atenção para o facto, é que disseram que só podia ser um erro do tribunal, já que normalmente o TFC é cotado em HORAS de trabalho e não em DIAS... A minha advogada que era suposto zelar pelos meus interesses não reparou nesse erro... o tribunal também não... e não sei até que ponto é que o IRS o tinha feito se eu não o tivesse dito... Seja como for, imaginem que eu não tinha dado por isso, e que cumpria o número de horas que o tribunal tinha decidido?!?!?... estava a fazer muito mais horas do que as que deveria fazer, e de certeza que quando dessem pelo erro, não me iriam recompensar por isso! Nem pelas viagens extra que seria forçado a fazer... Seja como for, esse foi o primeiro TFC que recusei a fazer... e de certeza que não foi nem por falta de vontade nem disponibilidade que o recusei...
Uma coisa é certa... eu estou neste circo há 5 anos por causa de UM erro ou crime que cometi!.. acho que nem eu nem ninguém se pode dar ao luxo de ser lesado por um erro cometido por uma máquina que não admite erros... e um errozinho desses em que ou falávamos de 40 horas de trabalho ou 320 horas de trabalho... é um erro que me poderia ter custado 280 horas da minha vida... isso aos 5 euros/hora daria a módica quantia de 1400 euros o que daria para pagar 7 vezes a minha multa... é só um pequeno errozito... "que eu devo compreender... pois os erros toda a gente comete..." o mais irónico nisto é que soube hoje em conversa com os técnicos do IRS que eles tiveram que falar com a juíza acerca deste assunto mais do que uma vez, o que me leva a questionar-me acerca de quem anda a gozar com as nossas vidas... Seja como for, e depois de resolvido esse erro que não tinha nada a ver comigo, não me foi dirigido nenhum pedido de desculpas, nem me foi enviada sequer novamente esse TFC com os valores correctos... provavelmente 40 horas seria uma semana de trabalho o que também não é muito penoso e até conseguiria arranjar maneira de arranjar dinheiro para as viagens ou alguém que me desse casa nesse relativamente curto período de tempo... mas nada disso aconteceu...
A única coisa que voltou a acontecer foi mais uma longuíssima espera de meses, até ter que ir novamente falar com a técnica do IRS, voltar a ter a mesma conversa, das profissões e aptidões, pois ia fazer TFC na câmara do B...
Novamente o circo!
A técnica perguntou-me a minha disponibilidade que eu disse ser total, e se possível faria horas extraordinárias, ou dias seguidos porque o que queria era livrar-me disto o mais rapidamente possível, ela disse que existe uma lei que não permite trabalhar mais do que 8 horas diárias... pelo menos remuneradas... também deixei bem claro que a única coisa que não estava com disposição para fazer seria ir varrer ruas, tudo o resto por mim à partida não teria problemas...
E lá saímos nós para ir falar com os serviços sociais da câmara do b... novamente a mesma conversa das horas, de quando poderia começar, de qual a única coisa que não estava disposto a fazer... perguntei-lhe exactamente o que iria fazer, mas ela não me disse nada de concreto, falava das limpezas das ruas que eu disse que não queria fazer, de jardinagem, de reprografia, de moço de recados... eu disse-lhe qualquer coisa menos ir varrer ruas...
O meu embirranço com a questão com as varridelas tem vários motivos. Para começar, tenho bronquite asmática e o pó não me faz muito bem... mas principalmente porque o concelho do B. é um concelho atrasado e com pessoas preconceituosas e mesquinhas e falsas... pessoas que vivem numa falsidade tão grande que tanto te dão um grande sorriso na cara como por trás são bem capazes de te dar um tiro... pessoas incapazes de julgar uma pessoa pelo que é ou faz, mas antes, julgando pela aparência, são capazes de fazer os filmes mais horríveis sobre a tua pessoa... e acreditem que eu sei bem do que estou a falar... não foram raras as vezes em que tive que responder quase fisicamente aos ataques verbais, contra mim, contra uma companheira que cá viveu, e contra os cães que estão connosco... estas injúrias e difamações são na sua maioria feitas pelo típico homem do concelho... alcoólico e sempre alcoolizado, o típico homem que bate na mulher que fica calada porque "o que é que ela pode fazer?", preconceituosos, brutos e estupidamente ignorantes, e que não conseguem ver ninguém que não seja um "drogado" e um "ladrão" e que talvez num estado de delírio alcoólico, devem sentir que alguém que não nasceu na aldeia deles não tem o direito de lhes responder ou de se defender, e que apenas têm que ficar caladinho a ouvir um pseudoreizinho de um pomar ou dois... Um destes personagens que acabei de descrever vai aparecer mais à frente e foi uma das razões que me levaram a que não aceitasse uma das propostas da CMB. Mas continuando com a história das varridelas... embora estas agressões contra a minha pessoa e amig@s seja maioritariamente por parte de homens alcoólicos, sei que a mentalidadezinha mesquinha, fria, falsa, má, é típica da cultura (ou ignorância?...) das gentes daqui do concelho... indo desde os alcoólicos com o rei na barriga, as outras pessoas que sem nada dizerem assumidamente, nos fazem sentir o peso da reprovação ignorante de alguém ou de algo que desconhecem e tem medo de conhecer... não é nada raro ouvirmos os putos na rua a dizerem "olha os drogados" quando não somos nem toxicodependentes nem alcoólicos, nem nada de todas as outras porcarias com que somos estigmatizados e rotulados aqui na aldeia e no B...
Seja como for, este é o motivo principal para a minha recusa em manter limpa uma terra que sei que é na sua maioria habitada por gente aparentemente limpíssima por fora, mas completamente conspurcada por dentro... e que sei por experiência própria, não tem a mínima noção de civismo, apesar de parecerem uns senhores... e este tipo de atitudes vai desde os vizinhos a funcionários da câmara, às forças de segurança... e não tenho mesmo a mínima vontade de estar a manter um B. limpo para alguém que me faz sentir que esta não é a terra onde eu vivo...
Para além do mais... imagine-se estas cabecinhas perversas a verem-me a varrer ruas... "ouvi dizer que foi porque roubou uma casa para comprar droga..." e por aí fora... se eu já sem lhes dar o mínimo motivo para puderem dizer de mim o que quer que seja levo com estes filmes... imagine-se o que seria quando me vissem a varrer as ruas... e isso sinceramente não é algo que eu queira sentir mais do que já sinto... Este tipo de mentalidades e pressões familiares/sociais já me fizeram muita mossa e dor de cabeça... e mesmo dentro da câmara do B, já recebemos vários exemplos disso em tentativas que fizemos de mostrar algo de novo e diferente a um conselho que querem por força se mantenha bruto e analfabeto... A única diferença é que eu não me calo quando sinto que me querem tirar ou violar a minha liberdade e respondo! E infelizmente num concelho em que a mentira e a aparência é o máximo, tivemos que entrar nesse jogo de mentiras e pressões psicológicas, ameaçando divulgar publicamente uma recusa para uma banca numa festa do concelho, quando fomos os primeiros a inscrever-nos, e quando até à noite anterior ao começo da festa, não nos tinham dito nada em contrário... ainda podia desenvolver mais os pormenores sórdidos que se passaram nesse evento e de todas as pressões por parte da câmara para que desistíssemos do nosso projecto, que deve ter sido o único projecto inovador que alguma vez apareceu nessa feira, tendo recebido elogios de muitos visitantes estrangeiros, e foi tão inovador que nas outras edições seguintes da feira, as famílias que monopolizam os bares da terra nos imitaram os nossos moldes todos... que a câmara tentou por todos os meios censurar... e só não conseguiram porque pelo menos eu quando estou convicto das coisas, empenho-me e não desisto... e eles na câmara e nas famílias poderosas que dominam a terra ficaram bastante frustrados e furiosos por termos conseguido mostrar que é possível fazer coisas culturais sem ser os mesmos pimbas do costume e conseguimos fazer trabalhos com crianças, workshops de pintura, exposições de pintura, comida vegetariana, concerto, tudo feito com os poucos meios mas com a muita vontade que tínhamos de mostrar as coisas que fazemos e gostamos de fazer... e tudo isto sem sequer a câmara nos ter montado a barraquinha que montou para toda a gente... construímos mesmo tudo! E eles não nos conseguiram parar, apesar de todas as pressões constantes da parte principalmente da câmara...
É por isso que eu não estou com vontade de limpar um concelho de gente suja...
E é por isso que de certeza que no dia em que marcaram comigo o inicio do TFC, me mandaram justamente para a única coisa que eu disse especificamente que não ia fazer! De certeza absoluta que foi uma vingançazinha pessoal de gente muita má... Foi engraçada a reacção do responsável das limpezas quando eu disse que ia para lá e ele disse "e mandam-te para aqui?... há tantos departamentos a precisar de pessoal..." isso só pode ser mesmo uma confirmação da minha ideia de que isto foi apenas uma vingança mesquinha...
Nesse dia, dirigi-me logo à responsável da câmara para lhe questionar acerca da razão porque me tinham metido logo na única coisa que disse especificamente não querer fazer...
Ainda tentaram arranjar-me um trabalho na jardinagem, o que até nem me desagradaria, até saber que ia trabalhar com uma das personagens alcoólicas e preconceituosas da minha aldeia e com quem já tivemos discussões. e eu sei que durante o tempo todo que eu lá tivesse, esse personagem iria tentar abusar da sua superioridade hierárquica, e também sei que eu não o ia aceitar! O mais certo era a coisa dar molho, já que a maioria destas pessoas é incapaz de argumentar, passando muito rapidamente para a força bruta... e eu não admito que me faltem ao respeito! Não ia ficar impávido e sereno!
Outro trabalho que me propuseram seria o de trabalhar nos carros do lixo, a horas nocturnas ou de madrugada. Este trabalho não aceitei, para começar por achar que uma pessoa que trabalha aquelas horas não deve receber o mesmo que alguém que trabalha num horário convencional. Quando questionei se receberia mais, a resposta que obtive em tom de fuga foi que o tribunal me tinha condenado a X horas e era só isso que eu tinha que cumprir... pela resposta parece-me que estavam a querer enganar-me a mim e provavelmente ao tribunal também... pagando menos à hora por algo onde deveria receber mais... a juntar a isto a diminuição do número de horas diárias o que me obrigaria a trabalhar ainda mais tempo... e eu sinceramente não gosto muito que me tentem fazer de burro... e não aceitei!
Mais uma coisa curiosa, é que o IRS me disse que a Câmara do B. me iria pagar 5euros/Hora, logo para pagar a minha multa, teria que trabalhar 40 horas... de onde é que surgem então as 76horas de TFC?... mais uma vez, me estou a sentir roubado, e enganado e defraudado... mas desta vez em apenas quase o dobro do tempo de TFC que teria de cumprir... É muito estranho tudo isto... será que a magistrada ou juíza ou lá o que ela é tem algum curso?... qualquer criança é capaz de fazer uma conta matemática tão básica como 200 euros a dividir por 5 euros á hora, dá... 40 horas... de onde é que aparecem as 76horas de trabalho?
Mais um pormenor muito bizarro no meio deste caso todo...
Curiosamente, depois desta recusa, foi o prazo mais curto até receber nova carta do tribunal!
Ao fim de quase 5 anos deste circo a que chamam justiça, recebo uma carta do tribunal a dizer que tinha sido condenado ao pagamento de uma multa de 50 dias à taxa de 4 euros ao dia mas que não paguei, como não demonstrei vontade nem disponibilidade para fazer o TFC, e não tendo bens que me pudessem apreender, ficava condenado a prisão subsidiaria de 28 dias, que depois de transitado pelos julgados passariam os mandatos de captura...
Hoje, 3ª feira fui pessoalmente ao tribunal dizer que não concordava com a decisão do juiz ao dizer que eu não mostrava nem vontade nem disponibilidade para fazer o TFC. Disse que achava que tal afirmação só se poderia dever a uma falta de informação transmitida pelo IRS ao tribunal, em que apenas disseram que eu tinha recusado, acreditando eu que não devem sequer ter exposto as minhas razões.
Voltei a relembrar do pequeno erro de 1400 euros por parte do tribunal, que foi a razão que me fez recusar o primeiro TFC, e expus as minhas razões para a recusa do trabalho na câmara do B., embora de uma maneira não tão detalhada como nesta carta.
Apresentei uma proposta para TFC em que me propunha a reciclar componentes de hardware e a montar um ou dois computadores a funcionarem com o sistema LINUX, que ofereceria a uma escola ou uma outra instituição, onde também daria um workshop para mostrar como funcionaria o sistema, permitindo assim que algumas crianças pudessem ter contacto com as novas tecnologias, principalmente na utilização principal numa escola, o processamento de texto e imagens, bem como terem computadores que permitiriam visualizar vídeo ou apresentações tipo powerpoint. Eu não sei, mas acho que isto seria mais do que suficiente para pagar os 200 euros de multa... quer em termos monetários quer em termos de horas que eu vou despender a tratar disto tudo... ao mesmo tempo de afirmar que desta maneira seria capaz de resolver algo que o IRS não foi capaz de fazer... e assim conseguiria sentir que tinha estado realmente a fazer um trabalho a favor da comunidade...
Voltei a lembrar que nestes quase 5 anos em que dura este processo já tive tempo mais do que suficiente para me ter arrependido do crime que cometi e afirmei que nunca mais desde então conduzi alcoolizado, mostrando o meu desagrado em não dever haver um registo estatístico por parte da policia em que mostraria que de todas as vezes que fui parado não estava a cometer nenhuma infracção... e não apenas a mostrar quando um condutor comete um crime... que pena a justiça apenas funcionar para a punição e não para o apoio ao cidadão...
Voltei a salientar que todo este tempo e situações já me causaram arrependimento mais do que suficiente e já me cansaram e consumiram mais do que se alguma pena de multa ou prisão poderiam alguma vez dar.
Voltei a relembrar que se isto é falta de disponibilidade e vontade... não é de certeza da minha parte.
E afirmei que a pena de prisão subsidiaria só iria provocar em mim um maior desprezo e desrespeito pela justiça do que aquele que neste momento já sinto por todas estas situações que passei e me traumatizaram bastante...
Estou nesta altura do campeonato aterrorizado com a ideia de me privarem da liberdade, principalmente por estar envolvido em dois projectos culturais sem fins lucrativos que começaram comigo e que vejo em riscos de não existirem ou existirem deficientemente pois foi eu que tive a tratar de quase tudo... porque se querem que vos diga sinceramente, trabalho a favor da comunidade faço eu constantemente, sem pedir nem subsídios nem apoios a nenhuma instituição... e o que é um facto é que elas têm acontecido!
Se for preso por causa de 200 euros, a justiça só me vai demonstrar que não existe... ou pelo menos deveria ter outro nome que não enganasse os cidadãos... tipo extorquicia ou assim...
E se for preso, digo desde já que entro em greve de fome se essa for a única forma que eu tenho chamar a atenção para este circo e de fazer chegar estas injustiças a alguém.
Para mim isto já não se trata de uma multa, já se trata de lutar pela minha dignidade e pelo respeito pela vida humana... Uma luta contra um sistema punitivo, cruel, desumano, bárbaro, frio, insensível, mórbido, sádico, e acima de tudo para o qual o único valor que o move é o monetário. Não me venham falar de reintegração... por favor... porque não assumem quais os reais objectivos?!?!?!
Muitos são os casos de injustiças neste país... já presenciei alguns, senti outros, tomei conhecimento de muitos... e eu não vou ficar quieto e calado a ver isto acontecer...
Porque esta é a terra onde eu vivo, e eu quero que ela seja justa! E não apenas a nação dos palhaços que tem sido até agora...
por isso, se tiver que morrer que seja...
antes morto do que escravo!
